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0 CORSÁRIO,
JORNAL LITTERARIO E DE CRITICA THEATRAL.

E' meu b.irco o meu thesouro,
A Liberdade o meu Deos!
E'-mc o pego uniea pátria
Lei a força, o vento, o.s céos!

Esproncedà — Imitação.

Publica-se aos sabbados, na typographia Güanabàrbnse de L. A. F. dc Menezes, rua de S. José ri. ft.r>; onde subscre.
vc-se a 1 ^>-200 por trimestre; c vende-se avulso a 8o rs.

N. 3. Sabbado 22 de Março. 1851.

0 CORSÁRIO.

Sociedades dramáticas particulares.
O Corsário quando entrou em batalha, fez

a sua profissão de fé. Combate affoito, mas
combate isolado. Arredou desi os seus mes-
mos partidários, que deslutram, em vez dc
engrandecer esta campanha, em que o íim é
mais nobre do que muita gente pensa, e mui-
to mais glorioso do que muitos cuidam.

Por conseqüência delega de si, c em voz
bem alta, todo o nompromettimenlo que porventura possa haver para elle nos impruden-
tes arligos que anteriormente sc escreveram,
fosse por quem fosse, para advogar a causa
que hoje lomou a peito.

Esses nomes de Valle, fíevistciro do Bra-
si/, são inteiramente desconhecidos para elle.
A questão agora é oulra, mudou inteiramen-
te de face. O CORSÁRIO segue uma esteira
nova, caminha á luz (Pouiro céo. eao marear
(Foutra agulha. Responde só pelas suas pa-
lavras, ou pelas doutrinas d'aquellas que
abraçar como suas.

Diz-nos o Orsatista no seu 3.° numero,
que lhe provemos se as suas palavras, quando
falia da S. D. PtIVIelpomene, significam ar-
rasiar para o meio das praças esse punhado dc
mcinccbos que estam fora inteiramente do
alcance da severidade com que se podem
tratar artistas de pro fissão. Poise verdade,
temos a infelicidade de pensar assim, e nós
nos explicamos.

A Sra. Montante o mesmo acontece acerca
da Sra. Orsat, quando representam u'umaso-
ciedade particular, não são consideradas mais
como artistas dc um theatro publico, (píer a
sociedade a indemnise ou não; por quanto,
dando-se mesmo esse caso, os espectadores,
ou antes os convidados, nada lem com um
contraio parlicular, para o qual não concor-
rem com uma indemnisação pecuniária como
lhes acontece n*um espectaculo p.igo. Quan-
do neste ponto defendemos a Sra. Montani.
tornamos a repetir, pugnamos do mesmo
modo pela Sra. Orsat, (jue da mesma manei-
ra entra nas recitas dos theatros particulares,
e recebe tambem as indemnisações com quea mimosea a associação para que foi chamada,
ou convidada.

Outra razão poderosa para fundamentar-
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mos a nossa opinião,. é que as pessoas que
representam ao lado de qualquer cPestas se-
nhoras, immediatamente as colocam fora de
uma critica severa, e não pertencem poreste motivo mais ao domínio publico, mas
sim ao juizo benevolo de alguns convidados.

Pergunta-nos o collega, por que motivo
voltamos contra elle todas as nossas armas?

tt Será lambem por lermos deixado passar
em silencio a sua prediíecia? Ou por lermos
tratado a Sra. Francisca Caro/iria com mais
aspereza ?» Não é em particular por nenhum
d'esscs motivos; mas sim pela censura, que
essas palavras trazem de um cerlo modo so-
bre a própria associação em geral.

Concluímos., convencendo-se o collega dc
qne a Sra. Montani não precisa dc elogios,
pois basta fazer-se-lhe jusliça, para ella con-
tar com o triumpho. E sc o collega lhe pare-
ce seria bom pormos de parte esta questão,
que se vai tornando ròcocò* c nada adianta ao
nosso fim principal. Não queremos com islo
fugir a ella, mesmo por que não tomos mo ti-
vo nenhum para tal, mas havendo tantos as
stimplos de mais interesse, não seria escusado
oecupar-mo-nos mais d'este ?

«¦eBM@>

Dua*» palavras ao «.lloiifaiiisia*»

Quizeramos passar por alto as estultas san-
dices do Montanisla, Mas elle desgraçada-
mente tem a louca presumpção de tomar o
silencio d'aquelles (pie o despresam, por um
signatde fraqueza. Pois bem, não o dei varemos
por mais tempo ifessc doce engano (Palma.

Montanisla. vamos fa/.erte a anthopsia.
Morresteis. 6 verdade, e inorresteis da

morte mais feliz que podieis morrer! Morres-
teis alfogado na lama 11 Vamos chamar dois
prelos do ganho jiara vos desenterrar do en-
tolho, e depois vos estenderemos apodrecido
sobre as mesas do amphi tria lo.

Cadáver iinmundo, as luas libras infestam
ao simples contacto (tomo um miasma conta-
minador. Deixa descozel-as com o nosso es-
capelo uma por uma. para as atirar-mos de-
pois no meio do charco donde le mandamos
desenterrar.

Quem te úvw a ousadia, truão ridículo, de
fallar alto, aonde se saúdam cavalheiros, que

levam a mão á espada, e tem a gorra na ca-
beca, em quanto tu descoberto no meio das
praças fazes momos e visagens para divertira
multidão?

Que atrevimento foi esse miserável rã, que
te fez inchar como o réptil da fábula, para
estorares agora pelos quatro costados se
te esmagamos pondo-tc o pé emeima?

Aonde estão os teus foros dc sabedoria,
desprezível maltrapilho, para tcatreveresa
censurar os nossos artigos, que nem tu sabes
comprehender, nem solletrar talvez? Quaes
são os Diccionarios que consultaes, c aonde
não achas a palavra fazedor? Quem são os
commenladores da algadencia que tu fallas,
(pie nunca leram nem sequer um livro escrip-
to na lingua de Bernardes ou de Camões?

Quem te deu o direito dc nos fazer amea-
ças? Por ventura como aquella fábula de
Lafontaine, queres um rei para te governar?
Em lugar do pedaço de madeiro, nós te le-
vantaremos no pelourinho da irrisão, donde
não possas desatar-te, e fiques mais grotesco
do que o próprio Quasimodo da Nolrc Damc!

Tendes razão quando dizeis, infeliz pobre
d'espirito, (pie eslaes muito acima de nòsatn-
bos (''Orsatista e Corsário,!, na realidade, na
asneira estais muito acima de todos! Mesmo
acreditamos piamente, que ifessa especiali-
dade não conheceis rival, nem competidor.

Desla vez não toras a divina Esmeralda
jiara le levar uma taça d'agun, quando te cs-
lorceres nos tratos vilipendiosos da tua pro-
pria parvoice, e apenas algum moleque te ace-
narã de longe com um numero do Mdnlanis-
la, em guiza de bandeirola, e liados abaixar
a cabeça como se te fulminassem com a sen-
tença de Baltbazar 1

Provocaste a nossa collern. pois bem; ella
te pulverizou, e continuará a lançar-tc as
cinzas ao vento, se te lembrares de estor-
vara passagem, insignificante caravella.aoso-
berbo Corsário, que rasgando os mares, não
le dá mais importância do que a uma alga,
(pie a maré levou á praia e (pie oulra maré
torna a retirar.

»*
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ÚLTIMOS CANTOS

H»o4\-*>ía* do üSr. Dr. Gonçalves Qdâa.s.

(Continuação.)
O livro do Sr. Dias, além das bcllczas d'es-

tylo dc que falíamos no nosso artigo antece-
dente, appresènla um grande trabalho dc me-
tri fi cação, cheio de noyiilado e brilho, a pro-
priánclo o rythmo com a mais escriipulüsa
habilidade a todos os assumptos, que procura
descrever-nos ou pintar-nós no prysma ma-
ravilhoso da sua fecunda imaginação. Com
muito mais apreço avaliamos este irabalho do
Sr. Dias ífum momento em que a rima,
essa forma gentil do pensamento, esse invo-
lucro maravilhoso da idéa, esse gaze trans-
parente em que se irivolve a imagem, luta ha
tanto tempo entalada entre dois versos agu-
dos, que nos fazem mttilas vezes o clleito do
ra taplãód'um aprendiz dc tambor. O poe-
ta brasileiro libertou-se, rasgou, c atirou
para longe esse novo código penal dos mo-
dernos Aristóteles, que condemna o escrip-
lor ás notas infalíveis (rum Cantochão res-
mungado por meia dúzia de rigorosos ber-
nardos.—E' livre na sua forma, sem eomtudo
deixar de ser severo, e conservar-lhe os Ira-
ços puros, que fazem admirar a Venus de Mc-
dices c o Júpiter Olympico, como um dos
padrões admiráveis do gênio—na voluptuosi-
dade das fôrmas c no rigoroso acabado de sua
maravilhosa expressão.

O Sr. Gonçalves Dias conhece de certo os
magníficos cantos de Zorrilla, o moderno
Victor Hugo hespanhol. c proveitosa lhe foi a
leitura porque vemo-lo transplantar para a
lingua quasi Ioda portugueza as variadissimas
fôrmas, com que o escriptor hespanhol re-
veste as suas mais arrojadas concepções, esc-
duz o leitor nas variadissimas e pomposas
galia da sua brilhante phanlasia.

Os ÚLTIMOS CANTOS do Sr. G. Dias, são na
realidade um monumento litterario de maior
gloria para a paiz. e para o escriptor. E* sem-
pre om dever (pie nós cumprimos cheios de
satisfação, quando temos «pie saudar pela im-
prensa qualquer publicação dcsie gênero. ;\o
seguinte numero fa liaremos então com mais
espaço da primeira parte das suas Poesias,que
ifiii por titulo Americanas, visto que os Icmi-
les deste jornal nos não deixão ser agora mais
dilatados. (Continua.)

No dia 21 embarcou a bordo do vapor Ba-
liiana, o Sr. Dr. A. G. Dias, em direcção ao
Maranhão. Grande numero de seus amigos
acompanharam o poeta brasileiro, cheios de
saudade pela sua ausência, que não deve ser
dilatada, mas que basta para fazer sentir a
falta de sua companhia, tão apreciada por
aquelles, que tem a honra de o conhecer.
Fazemos os mais fervorosos votos para que a
sua viagem seja prospera, e nos volte com bre-
vidade, mais inspirado ainda, se possível é,
das margens soberbas do grande Amazonas.

K-ttl-SHi**

A CRUZ DO VALLE.

I

Como a noite vai serena !
Doce brisa nem bafeja...
A vaja morre distante
Na praia que apenas beija !

Solitária Cruz do Valle
Como estás silenciosa !
No cimo a coroa de goivos;
Aos pés as folhas de rosa.

Como é doce coinlemplar-tc
No fir mame n to gravada !
Na terra humilde chorando,
No céu (1'estrellá coroada.

Qual seria a mão do triste
Qua a saudade aqui deixou,
Entre goivos, entre rosas
Suspiro (Palma arrancou?

Talvez memória de mãe
Legada ao filho estremoso ;
Botão que a morte ceifara
De seu peito carinhoso.

Talvez só... uma lembrança
Do cansado viajante
Triste cantar d'amargura
Que o veutoarroja distante.

Talvez um echo de peito
liem profundo e bem ardente,
Que sentia a luz da vida
Apagar-se derrepente.
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E veio aqui n'este valle
Cair a teus pés prostado
Pedir-lhe avives a crença
Que o mundo tinha quebrado 1

E tu lhe d'este conforto
Dá-me a mim resignação,
Santuário destes campos,
Erma cruz da solidão !

II

Solitária Cruz do Valle !
Repouso do peregrino
Também sou trisle romeiro!
Vago errante e sem destino.

Também venho aqui sentar-me
Nos degraus dc leu altar
E amanhã...novo caminho,
Que 6 meu fado caminhar !

Caminhar—c sempre e sempre,
Nas cidades—no deserto—
Duvidoso no presente
No futuro sempre incerto.

E acaso não tem esta alma
Solírido trances fataes?
E na lyra modulado
Só gemidos de meus ais ?

O facho vivo da crença,
Não senti quasi extinguir?
E destruir-me o presente
As illusões do porvir?

Té d'amor os vagos sonhos
Deu-lhe morte o desengano!
Depois do peito captivo
Precisava d'um lyra no !

Rasgou sem dó o sem pena
Os mais bellos dos meus cantos
Dcsfolhando a fiòr da esperança
Na torrente dos meus prantos !

A mulher qne amei foi fraca
Despresou tamanho amor I
Com receio dos espinhos.
Mais não quiz guardar a flor!

E n'aquelles olhos puros
Quem não via a luz do céu,
Vago lume das estadias
A brilhar por entre um véu V

Anjo porém despenhado
Me foi mais essa illusao,,
Aberto mais um abismo
Nos seios do coração !

Oh!...adeus campo saudoso !
Adeus ó cruz peregrina,
Vou vagar por esses ermos,
Vou cumprir a minha sina !

Feliz de mim se podesse
A teus pés adormecer—
Mas na terra não descança
A cruz do meu padecer.

***¦•*

Faze assim, minha amada, assim mil vezes—1
Mas se eu fallar assim não faças não—1

Por que somente a morte arrancar pôde
Teu nome do meu terno coração.

Assim da Tartaria o chefe
íà' pelos homens chamado—1
Mas na Tartaria não
1- na índia só ar liado—1
E também no lim da Hollanda
Me acháreis collocado—1

Cousa branca como o arminho
Tão pura como o crystal,
1- quando cousa não sou,
Sou somente uma mortal!

TYP, Gl AXAHAKKNSK 1>E L. A. F. DE MENEZES,

Rua de S. José n. 45.


